
Deficiência Física 

BARREIRAS ARQUITETÔNICAS - PROBLEMAS E CONQUISTAS. 

1. Umuarama (PR) 

"Os deficientes físicos que usam cadeira de rodas em Umuarama (a 598 km de Curitiba) já podem se locomover normalmente pelo prédio da prefeitura, pelo 
Centro Cultural e principais ruas e avenidas da cidade, além de contar com vagas exclusivas no trânsito caso dirijam automóveis adaptados. Proporcionar 
condições de locomoção para deficientes físicos em prédios públicos e nas ruas da cidade é a proposta do "Projeto Sara", lançado ontem pelo prefeito 
Fernando Scanavaca e pelo presidente da Associação dos Deficientes Físicos de Umuarama (Adefiu), Luiz Fernando de Melo Costa. O Projeto "Sara", nome de 
uma garota paraplégica, filha do radialista Umuaramense Vanderlei Bellini, consiste em implantar adaptações que facilitem o livre trânsito dos portadores de 
deficiências físicas. O prédio da prefeitura, por exemplo, que tem 4 andares e 2 auditórios, recebeu um elevador com capacidade para nove pessoas e dois 
deficientes em cadeiras de rodas. Custou cerca de R$ 19 mil. 

O Centro Cultural Schubert, ao lado da prefeitura, ganhou uma rampa de acesso ao teatro, com 15 metros de extensão. 

Cerca de 400 ruas e avenidas do centro da cidade e imediações já contam com pontos de rebaixamento para a passagem de cadeiras de rodas. As conquistas 
foram aprovadas pela Adefiu, Apae (Associação dos Pais e Amigos dos Excepcionais) e pelo Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescentes de 
Umuarama. 

"Este projeto é o início de uma conscientização da população em geral quanto à quebra de barreiras arquitetônicas, porque a partir do momento que o 
deficiente sai de casa, ele encontra uma série de barreiras físicas", diz Luiz Fernando Costa, 35 anos, comerciário e paraplégico. Ele calcula a população de 
deficientes físicos de Umuarama em cerca de 100 pessoas. "Muitos não saem de casa", conta. 

O rebaixamento do meio-fio ocorreu principalmente nas ruas e avenidas comerciais da cidade, como a avenida Paraná, ruas Oliveira Salazar e Doutor 
Camargo, região do campus 1 da Universidade Paranaense (Unipar), Praça Mascarenhas de Moraes, Av Brasil e Castelo Branco, imediações das agências 
bancárias e do Paço Municipal." 

Obs: Matéria retirada do jornal Gazeta do Povo (Curitiba, 22/09/99) texto de Alexandre Horner e foto de Pedro Tadeu. 

2. 

Os alunos do 3° ano do curso de Arquitetura da UFPR (Universidade Federal do Paraná), com seu projeto chamado: "Sem Limites" foram o vencedor do 
concurso Casa Que Proteje. Esse concurso teve o objetivo de incentivar iniciativas que atendam as necessidades residenciais de pessoas idosas e portadoras 
de deficiencias físicas. Algumas das adaptações criadas na casa: alças em banheiros, pisos antiderrapantes, fechaduras diferenciadas e mais espaço para 
circulação com cadeiras de rodas ou muletas, além de outras. 

O trabalho foi feito pelas estudantes: Caroline Bollmann, Daniela Weiss, Débora Redondo, Lígia Moraes e Renata Bomm. 

Esse projeto vencedor será usado numa casa modelo exposta na Semana do Trauma (novembro, no Parque Bari güi). 
Patrocínio: Secretaria Estadual de Saúde, PUC-PR e Sociedade Brasileira de Ortopedia. 

3. 

A reportagem abaixo foi retirada do Jornal; Gazeta do Povo, de Curitiba, PR . Reportagem de 05 de novembro de 2000: 



 

  


